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			ONDE INTRA E EXTRA SE NECESSITAM

			Para que Deus me fale é necessário que eu guarde o mais expressivo silêncio. A atitude externa defluirá de minhas disposições íntimas, de minha adesão à graça de Deus; todavia o recolhimento não pode prescindir dos gestos e modos que o revelam.

			Assim o meu silêncio material, a minha boca cerrada e meus olhos indiferentes irão proporcionar-me o enclausuramento da alma, clima ansiado para os meus colóquios com o senhor.

			Deus fala no silêncio

			(José Newton Alves de Sousa. Sob a Luz do Alto. Crato, CE: Edições Medianeira, 1965)

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Diana Léia Alencar da Silva

			Elaine Pedreira Rabinovich

			Carla Verônica Albuquerque Almeida

			Nada do que foi será
De novo do jeito que já foi um dia
Tudo passa, tudo sempre passará.

			A vida vem em ondas, como um mar
Num indo e vindo infinito.

			Tudo o que se vê não é
Igual ao que a gente viu há um segundo
Tudo muda o tempo todo no mundo.

			Não adianta fugir
Nem mentir pra si mesmo agora
Há tanta vida lá fora
Aqui dentro, sempre
Como uma onda no mar.

			(Lulu Santos, Como uma Onda no mar, 1983)



			No caos por vezes imponderável que parece caracterizar a existência humana há uma ordem não misteriosa, possível de ser aprendida por aqueles que não se furtam em desvelar a grandeza simples do seu próprio cotidiano. Em tal contexto, no qual a inquietude parece ser a palavra de ordem, tudo flui e fomenta um constante devir, ora de forma mais lenta, ora de forma mais veloz, assemelhando-se ao movimento indócil das ondas que abraçam e alteram incessantemente as formas desenhadas na areia da praia, como anuncia a epígrafe que abre esta introdução. Não sem razão ousamos afirmar que também em nossas (não) inscrições religiosas e na religiosidade não nos banhamos duas vezes no mesmo rio, porque nem as águas e nem nós permanecemos os mesmos (Heráclito de Éfeso [540-470 a.C.]).

			Certo é que mudamos e não apenas na mera aparência, mas no modo de ser, de existir e de coexistir com os outros, no dinamismo da realidade na qual nos inserirmos. O modo como experienciamos a nossa religiosidade, assim como a vivência ou afastamento de uma religião, está entre os elementos que possibilitam tal dinamismo. Esse processo, que não poucas vezes tem por gênese a família, como pode ser percebido nas autoetnografias que compõem este livro, não é linear ou despido de complexidade. Como o fogo que provoca alterações na areia para torná-la vidro, ou na água para transformá-la em vapor, imprime-nos mudanças por vezes profundas, no decorrer de nossa trajetória. Talvez por essa razão falar desse percurso de inscrições, aproximações e distanciamentos não seja simples, como constatamos durante o processo de escrita deste livro.

			Fruto de uma pesquisa realizada ao longo de dois anos pelos participantes do grupo de pesquisa Família, Autobiografia e Poética (FABEP), o livro, que nasce das inquietações de uma das participantes fundadoras do grupo, apresenta as experiências compartilhadas pelos integrantes acerca não somente das suas próprias navegações dentro ou fora de uma religião, mas do modo como se aproximou ou distanciou da religiosidade.

			É válido registrar que o grupo FABEP tem por rota metodológica a autoetnografia colaborativa à deriva. Tal modo de embarcar, remar e desembarcar nas pesquisas já nos conduziu, como integrantes do grupo, a diferentes experiências de retorno às nossas próprias origens, em percursos nos quais a subjetividade é sempre elemento constituinte e constituidor também de um presente, que parece se relacionar ao futuro delineado por cada um de nós. Tal modo de navegar é alimentado por diferentes contribuições teóricas, de pesquisadores membros ou de fora do grupo.Foi assim também na pesquisa sobre Religião, Religiosidade e Família, conforme é descrito no capítulo deste livro que apresenta a rota de pesquisa. Recebemos, durante o estudo, importantes contribuições teóricas de pesquisadores que generosamente compartilharam os seus estudos sobre Religião e Religiosidade, em rodas de conversa com o nosso grupo.

			O livro está organizado em cinco partes. A primeira, intitulada “Religião, Religiosidade e Família: entrelaçamentos teóricos”, é composta por cinco capítulos que elucidam o dinamismo, assim como as circunstâncias históricas, sociais e culturais que implicam e são implicadas pela temática. Escritos por pesquisadores que têm a sua trajetória de investigação na academia relacionada à coexistência humana em contextos e instâncias plurais e de acolhimento à diversidade, os capítulos nos provocam a pensar sobre os elos e as conexões entre as religiões, a religiosidade e as famílias, a partir também de uma historicidade mais ampla.

			A segunda parte do livro apresenta as memórias que ora emergiram, ou que ora provocaram as narrativas compartilhadas no percurso da investigação. Nomeada “Autoetnografias possíveis”, essa parte é composta por textos que registram os nossos processos de inscrição, distanciamentos e aproximações com a religiosidade e a religião, em percursos nos quais a memória de infância e do outrora vivido evidencia pertencimentos, mas também tensões e silenciamentos.

			Em “Altares, nichos e oratórios: o auto e o ethos do sagrado” é apresentado o resultado de uma rota que emergiu durante a pesquisa: nos descobrimos no percurso como guardiãs e guardiões de nichos, oratórios e altares. São as histórias desses objetos e espaços, considerados por muitos de nós como sagrados, que são aí compartilhados.

			Na quarta parte do livro, intitulada “Travessias do método: da autobiografia à autoetnografia colaborativa”, é descrita a rota metodológica que possibilitou a navegação da pesquisa.

			Na última parte do livro são apresentadas as análises dos textos autoetnográficos, em quatro capítulos, relacionados a diferentes núcleos de significação que emergiram dos escritos. Tais núcleos, que possibilitam acesso à constituição dos sentidos compartilhados, estão relacionados, como evidencia a leitura de cada capítulo, às percepções e às vivências dos autoetnografados no sagrado e em rituais; na intergeracionalidade; no sincretismo e na inter-religiosidade.

			Por fim, nas considerações finais, são apresentadas as reflexões possibilitadas pelo percurso da pesquisa. Longe de encerrar as interrogações que fomentaram a trajetória e os resultados da pesquisa com uma conclusão definitiva, essas reflexões sinalizam para a necessidade de continuidade da navegação em águas nas quais a apreensão dos sentidos reclama ir além das aparências e de descrições à distância ao tratarmos, no âmbito da pesquisa, de temáticas como Religião da Religiosidade e das Famílias. É assim na navegação de uma historicidade ainda em construção, na qual também estamos, que deixamos aberto o convite para que outros pesquisadores, já atentos aos sentidos sociais e subjetivos que emanam da relação pessoa-sociedade, por vezes caracterizada por visões dicotômicas e naturalizantes, não somente se debrucem, mas ampliem a temática aqui em estudo. Nesse caminho, talvez enfim compreendamos que a nossa integralidade, na experiência cotidiana da fascinante condição humana, é fruto principalmente de encontros dentro ou fora da religião, da religiosidade e da espiritualidade, únicos para cada subjetividade. Naveguemos e nos permitamos vivê-los em sua plenitude, na liberdade de ser e acreditar, como bem registra o professor José Newton, na epígrafe que abre este livro.

		

	
		



			PARTE I

			RELIGIÃO, RELIGIOSIDADE E FAMÍLIA: ENTRELAÇAMENTOS TEÓRICOS

		

	
		
			1

			A VIVÊNCIA RELIGIOSA NA PÓS-MODERNIDADE: TENSÕES ENTRE FÉ E RAZÃO

			Giancarlo Petrini

			Introdução

			A experiência religiosa é o fenômeno mais presente na história e na pré-história de todos os povos, em todas as épocas, em todas as culturas. Por que a religião está presente em todas as culturas e em todos os tempos, ainda que de formas muito diferentes?

			Porque o ser humano, inevitavelmente, busca o significado de tudo, da vida e da morte, do amor e do trabalho etc. (MAHFOUD, 2020). “O fator religioso representa a natureza do nosso eu enquanto se exprime em certas perguntas: ‘Qual o significado da existência?’ Por que existem a dor e a morte? Por que, no fundo, vale a pena viver?” (GIUSSANI, 2009, p. 73).

			Nos últimos séculos, tornou-se dominante uma cultura que descartou essas questões às quais a filosofia se dedicou durante milênios, desde as origens na antiga Grécia, considerando-as sem utilidade e motivo de distração das questões consideradas mais relevantes, como veremos adiante.

			Dostoiévski (2018, p. 10), em Os Demônios, afirma: “[...] um homem culto, um europeu dos nossos dias, pode acreditar, crer de verdade, na divindade do Filho de Deus, Jesus Cristo?”. Procuramos, neste artigo, desdobar as problemáticas supra delineadas, em busca de um conhecimento mais adequado.

			Existem tensões entre pessoas e grupos que valorizam a religiosidade e outros que a rejeitam. Não se trata da oposição entre perspectivas existenciais que valorizam o uso da razão versus irracionalismos, mas de opções livres assumidas a partir das mais diversas motivações. É interessante, a esse respeito, a conhecida afirmação de Einstein (2011) de que o mistério é a fonte da verdadeira arte e da verdadeira ciência, a mais bela coisa que se pode vivenciar.

			Religião e revelação

			Se entendermos “religião” como o que motiva, mobiliza e dá significado à vida, então, quando uma pessoa identifica algo pelo qual vale a pena viver (mover-se, sacrificar-se), essa pessoa tem uma religião. Sua divindade é aquele “Algo” do qual espera que sua aventura humana valha a pena (poder, dinheiro, fama, drogas, comida, bebida, sexo...).

			É ininterrupta a tentativa de imaginar e definir o nexo que existe entre o momento vivido, passageiro e efêmero e o seu sentido último e eterno. Qual é o significado do momento contingente em relação ao todo (MAHFOUD, 2020)? A religião, com efeito, é a tentativa de construção teórica (doutrina), ética (moral) e estética (ritual) do modo com o qual o ser humano imagina a relação com o seu destino. A soma dos modos de pensar, de agir e de ritualizar é a religião. A religião nasce como a criação de uma ponte entre o ser humano e o próprio destino.

			Entre o polo do efêmero e o polo do destino último, acende-se a centelha da religiosidade. Victor Hugo no poema “Le Pont” (1911, p. 337) visualiza a ponte feita de centenas e milhares de arcadas entre a margem humana e a estrela distante (o destino).

			Apenas uma palavra e uma imagem para esclarecer a diferença entre “religiões”, compreendidas como fruto da criatividade humana e a revelação, segundo a tradição judaico-cristã e, mais especificamente, o cristianismo.

			Modernidade e religião

			Thomas S. Eliot (1981, p. 187-189) no VII de seus “Coros de A Rocha” evoca poeticamente a história religiosa da humanidade: “Ermo e vazio. Ermo e vazio. / E havia trevas sobre a face do abismo”. Ermo, vazio, trevas coincidem com a ausência de significado. Será o ser humano a povoar o ermo e o vazio. Nele, a natureza parte para a aventura da busca do significado. Eliot continua:

			Mas, parece que algo aconteceu que antes/ jamais acontecera, embora não saibamos com certeza quando, ou por que ou como, ou onde. [...]

			Os homens não renunciaram a Deus por outros deuses, / dizem eles, mas por deus nenhum; / e isto jamais acontecera antes, que os homens renegassem tanto os deuses quanto a sua adoração, professando antes de tudo a Razão, e depois o Dinheiro, o Poder e o que chamamos Vida, ou Raça, ou Dialética (ELIOT, 1981, p. 187-189).

			Resultado disso, segundo o poeta Eliot (1981, p. 189), é uma volta ao passado: “Ermo e vazio. Ermo e vazio. E trevas sobre a face do abismo. Foi a Igreja que abandonou a humanidade ou foi por ela abandonada?”

			Um percurso antropológico: a busca do significado

			Em Giacomo Leopardi (1996, p. 254), “Canto noturno de um Pastor Errante da Ásia”, lemos:

			Ao te ver / muda assim sobre campos que, desertos, / lá na distância com o céu confinam; / ou então viajar / comigo e meu rebanho tão de perto; / e quando olho a amplidão, de estrelas cheia, / Penso e digo comigo: / por que tantas candeias? / Por que estes ares infinitos, este / infinito profundo, sereno, esta / imensa solidão? / E eu, que sou eu?

			O poema de Alfonso di Nola (MURARO, 2001, p. 147) serve também como exemplificação, podendo, no entanto, ser encontrada uma infinidade de expressões poéticas ou filosóficas que documentam essa aspiração infinita à satisfação, à realização.

			O pássaro: / Não sei o que sinto, / Mas Sinto Que a terra me foge, /Ou que fujo da terra, / Que a terra é azul,/Mas prefiro o azul do céu. / Não sei o que sinto... / Mas sinto que preciso subir, / Que preciso voar, que preciso do espaço infinito. / O que sinto são as asas que pedem mais azul, / são as asas que pedem mais espaço, / São as asas que pedem mais estrelas. Não sei o que sinto... / Mas sinto que a terra não basta, / Não basta para mim, / Pássaro do caminho.

			Eugenio Montale (in: GIUSSANI, 2008, p. 90, tradução nossa) escreveu L’Ágave sullo scoglio, em: Ossi di Seppia:

			Sob o intenso azul do céu / um ou outro pássaro voa /

			Nunca se detém, porque todas as imagens levam escrito:

			Mais além!

			O mito de Ícaro nos revela a exigência da liberdade como motor da inteligência. Inaugura-se a categoria as “possibilidades”. Desse modo, na cultura grega, o drama humano não tem solução. Só os Heróis, filhos de alguma divindade, conseguem quebrar as correntes do fado, diferentemente da cultura romana e judaico-cristã, em que a vida tem objetivos grandes que movem as pessoas e a história.

			Já em Vitrúvius de Leonardo (1490) a partir do desenho do arquiteto romano Marcus Vitruvius Pollio, 1.ºSéc. A. C., que deixou dez volumes “De Architectura”, representa a imagem de uma perfeição geométrica da condição humana que não corresponde à realidade e não se alcança multiplicando esforços. Igualmente, no Icaro de Matisse temos a imagem de uma humanidade limitada, incompleta, deformada: não tem asas, mas flutua no meio das estrelas. A força que lhe permite ir além dos próprios limites é o coração, os desejos e as decisões para transcender... Espera algo que tem a ver com as estrelas, que me conecta com as estrelas, nos move nesse horizonte infinito.

			A Busca e a Inquietação movem a razão

			Agostino (354-430) escreveu:“Fecisti nos ad Te, Domine, et inquietum est cor nostrum usque requiescat in Te” (“Fizestes-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração está inquieto enquanto não descansa em Ti”, tradução nossa). Diante da inquietação, dois instrumentos são decisivos para alcançar algum conhecimento: uma postura realista e um bom uso da razão.

			Giussani dedica o primeiro capítulo do Senso Religioso ao realismo. Com essa palavra, ele se refere à “urgência de não privilegiar um esquema que tenhamos já em mente, em detrimento de uma observação global, apaixonada e insistente do fato, do acontecimento real” (GIUSSANI, 2009, p. 20).

			O segundo capítulo do mesmo livro é intitulado “razoabilidade” e é dedicado ao uso adequado da razão, que ele entende como “a capacidade de dar-se conta do real segundo a totalidade de seus fatores” (GIUSSANI, 2009, p. 32). Nessa breve definição, a palavra mais importante é “totalidade” dos fatores. A razão é percebida como um foco de luz que ilumina toda a realidade (e não como medida de todas as coisas).

			Experiência elementar

			Uma postura realista permite à pessoa reconhecer como seu “coração”, isto é, como centro do dinamismo humano que a caracteriza, um conjunto de exigências e de evidências elementares, originárias, que podem ser facilmente reconhecidas nas expressões culturais de todos os povos, de todas as épocas históricas, como insaciável busca de um bem que responda aos desejos mais profundos do coração.

			A categoria de experiência elementar foi elaborada por Giussani e retomada por Mahfoud (2022), que a aplicou ao estudo da psicologia. Vale a pena apresentar neste momento a experiência elementar nas palavras de seu autor, Luigi Giussani (2009, p. 24-25):

			Trata-se de um conjunto de exigências e evidências com as quais o homem é lançado no confronto com tudo o que existe. [...] São como uma centelha que põe em ação o motor humano; antes delas não ocorre nenhum movimento, nenhuma dinâmica humana. Qualquer afirmação de uma pessoa, desde a mais banal e quotidiana até a mais ponderada e plena de consequências, só pode ser feita tendo por base esse núcleo de evidências e exigências originais.

			A experiência elementar emerge na consciência da pessoa como desejo de encontrar respostas adequadas àquelas exigências: desejo de felicidade, de justiça, de liberdade, de amar e ser amado, de realização pessoal etc. A filosofia antiga e a literatura universal constituem a mais ampla documentação desse conjunto de exigências aqui denominadas de “experiência elementar”, como o movente de toda ação humana. Desde Homero e os clássicos da tragédia grega até autores contemporâneos, podem ser encontradas descrições dessa experiência elementar presentes em todas as culturas e em todas as épocas históricas.

			Em cada pessoa encontrada, em cada circunstância enfrentada, procura-se alguma correspondência com essa experiência elementar, alguma capacidade de responder ao próprio desejo, à própria inquietação que busca respostas hoje mais plenas das que foram encontradas ontem. Nesse sentido, a experiência elementar caracteriza-se por uma irresistível inquietação que se move em busca de respostas cada vez mais satisfatórias, porque o desejo humano tende ao infinito, considerando, portanto, sempre provisória e apenas momentaneamente adequada a resposta encontrada.

			Exigências X Necessidades

			A sociedade moderna e contemporânea não é capaz de oferecer caminhos para responder às exigências originárias. No dia a dia, todos nós estamos treinados para lidar com as necessidades (de moradia, de saúde, de educação, de trabalho, entre outras). O mercado e/ou a administração pública oferecem respostas a essas necessidades. As exigências, no entanto, despertam desejos de bens que não estão disponíveis no mercado, nem podem ser oferecidos pelo poder público. Por causa disso, prevalece a tendência a ignorá-las, como se fossem fantasias sem fundamento (PETRINI, 2022).

			As necessidades humanas básicas são facilmente identificáveis. Elas podem ser quantificadas e é possível produzir, vender ou comprar algo que responda a elas. Mas os desejos, por sua natureza, tendem ao infinito e não podem ser saciados por nenhuma mercadoria. “O mercado, organizado para dar resposta às necessidades humanas, encontra-se impotente diante do desejo, por isso, tende a censurá-lo” (PETRINI, 2003, p. 38). Pode-se responder à necessidade de moradia. Mas não se sabe como responder ao desejo de que a habitação seja também um lar. Podem ser organizadas festas para facilitar a resposta às necessidades sexuais das pessoas, mas nada se pode oferecer para responder ao desejo de amar e de ser amado, que cada pessoa traz dentro de si. A razão humana, entendida como capacidade de dar-se conta da realidade segundo a totalidade de seus fatores, pode enfrentar essas questões, mesmo que elas não sejam manuseáveis como as necessidades básicas. A indústria cultural dos nossos tempos parece ter optado por descartar as perguntas provocadas pela experiência elementar.

			Processo de redução da razão e cultura da banalidade

			O grande filósofo e pedagogo americano John Dewey (1930, p. 529) verbalizou a renúncia a buscar os significados da realidade, quando afirmou, numa obra dos anos 30 do século passado: “abandonar a busca da realidade, do valor absoluto e imutável pode parecer um sacrifício, mas esta renúncia é condição para empenhar-se em uma vocação mais vital”, a saber, empenhar-se na solução de problemas práticos e técnicos e na procura de valores compartilhados por todos.

			Já Max Weber, em um texto intitulado “A ciência como vocação”, tinha dito que as descobertas da moderna medicina podem prolongar de maneira significativa a vida de um paciente, mas o médico não tem competência para dizer-lhe por que vale a pena viver (WEBER, 1974).

			O horizonte do conhecimento identifica-se, em boa medida, com o horizonte do mercado: o que vale a pena conhecer é o que está ao alcance da razão-que-calcula, é o que pode ser analisado e avaliado em sua utilidade. Cria-se uma situação pela qual “nada mais parece transcender uma lógica de mercado que tende a tornar os valores mais altos radicalmente imanentes a seu próprio funcionamento” (FERRY, 2008, p. 27). Dessa maneira, retira-se da história a esperança de um princípio superior à vontade do mais forte que seja capaz de ordenar a convivência social segundo critérios de verdade e de justiça.

			O abandono do interesse pelo significado da existência conduziu, inevitavelmente, a uma visão banal da realidade, a um processo de banalização que reduz o significado de todas as coisas: da vida e da morte, da paternidade e da maternidade, da amizade e do bem comum, da intimidade e do trabalho. A cultura de massa oferece quotidianamente produtos cuja marca é a superficialidade, juntamente a certa retórica da vulgaridade. Essa postura não somente promove o crescimento da cultura da banalidade (PETRINI, 2005), mas também, na esteira de Hannah Arendt, abre as portas à expansão da violência (ARENDT, 1999) e empobrece o uso da razão (HORKHEIMER, 1976). Interessante a afirmação de H. Arendt (2003, p. 26): 

			O aspecto provavelmente mais surpreendente e desconcertante da fuga da realidade [...] é o hábito de tratar os fatos como se fossem meras opiniões [...]. Todos os fatos podem ser mudados e todas as mentiras tornadas verdadeiras.

			É necessário restituir à razão humana toda a sua extensão e capacidade de dirigir seu foco a todos os aspectos da realidade, nada descartando do que é humano, segundo o famoso verso de Terenzio: “Homo sum: humani nihil a me alienum puto”, no século II a.C., pois a realidade é mais ampla e tem maior profundidade do que o método científico muitas vezes entende.

			A Razão Instrumental

			A Escola de Frankfurt elaborou a crítica mais consistente à razão de matriz iluminista, afirmando que “Na era industrial, a razão tornou-se um instrumento, algo inteiramente aproveitado no processo social. Seu valor operacional, seu papel no domínio dos homens e da natureza tornou-se o único critério para avaliá-la” (HORKHEIMER, 1976, p. 27-32).

			É como se o próprio pensamento se tivesse reduzido ao nível do processo industrial, submetido a um programa estrito, em suma se tivesse tornado uma parte e uma parcela da produção. [...] O significado é suplantado pela função ou efeito no mundo das coisas e eventos. [...] A verdade e as ideias foram radicalmente funcionalizadas. A afirmação de que a justiça e a liberdade são em si mesmas melhores do que a injustiça e a opressão é, cientificamente inverificável e inútil. Começa a soar como se fosse sem sentido, do mesmo modo que o seria a afirmação de que o vermelho é mais belo que o azul, ou de que o ovo é melhor do que o leite. Quanto mais emasculado se torna o conceito de razão, mais facilmente se presta à manipulação ideológica e à propagação das mais clamorosas mentiras (HORKEIMER, 1976, p. 27-32).

			A mistura de saber e poder provoca um desinteresse pela verdade e, consequentemente, um distanciamento cada vez maior entre conhecimento e mundo da vida.

			A ciência moderna declara não ter competência ou interesse em responder a perguntas relevantes para a concreta existência das pessoas. Max Weber no escrito “A ciência como vocação”, citando Tolstoi, afirma: “A ciência não tem sentido porque não responde à nossa pergunta, a única pergunta importante para nós: o que devemos fazer e como devemos viver?”. E acrescenta: “É inegável que a ciência não dá tal resposta” (WEBER, 1974, p. 169-170). Em seguida, ele afirma que quem quiser vencer o desconforto de viver sem respostas às perguntas do porquê e do significado de todas as coisas deve fazer o “sacrifício intelectual”, renunciando a usar a razão para poder ter acesso a um profeta ou a um salvador (p. 183).

			A esse respeito, é interessante a posição de Wittgenstein (2005, p. 52) no Tractatus, quando afirma: “Sentimos que, mesmo que todas as questões científicas possíveis tenham obtido resposta, nossos problemas de vida não terão sido sequer tocados. É certo que não restará, nesse caso, mais nenhuma questão; e a resposta é precisamente essa”.

			Uma racionalidade que decretou a sua própria redução não é mais capaz de conhecer a realidade em seus fatores constitutivos, porque escolheu arbitrariamente quais fatores focalizar e quais abandonar ao limbo da insignificância, torna-se incapaz de orientar a conduta dos homens a fim de construir uma convivência social justa, digna e satisfatória. A redução da razão da qual estamos falando não somente cria problemas ao conhecimento e à convivência social, mas o próprio ser humano é reduzido.

			Percursos de redução do cristianismo

			O cristianismo sofreu também reduções e deformações pela dificuldade de interagir positivamente com a razão positivista. Deixou de ser a documentação de uma Presença que ilumina a existência e foi reduzida a princípio teórico, para sustentar construções filosóficas (por exemplo, em Kant – A religião nos limites da pura razão). No horizonte da racionalidade Iluminista não cabe um Deus que se revela, e menos ainda um Deus que se encarna. Ele era reconhecido como o arquiteto do universo, distante das vicissitudes humanas.

			Em seguida, a religião foi reduzida à moral e Jesus foi compreendido como um grande mestre de moral.

			Por efeito dos conflitos da religião com o racionalismo iluminista e positivista, muitos optaram por reduzir a fé a fideísmo (deixemos o mundo e sua racionalidade e reafirmemos a fé como sentimentos e emoções). Outros, preocupados com a marginalização da e no mundo em rápido desenvolvimento, decidiram assimilar interpretações filosóficas de sucesso e reduziram a Igreja a cortesã das ideologias dominantes, perdendo a possibilidade de oferecer sua contribuição específica ao contexto cultural.

			A Fé necessita da Razão, a Razão necessita da Fé

			A fé só pode ser formulada por meio do instrumento da razão para responder à mais profunda exigência humana de conhecer a realidade. “A Fé e a Razão constituem como que as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade,” afirma o Papa João Paulo II, na Encíclica Fides et Ratio (Fé e Razão).

			Quando as primeiras gerações de cristãos atravessaram as fronteiras de Israel e entraram no mundo influenciado pela cultura grega, os evangelizadores não procuraram dialogar com as religiões pagãs e com os mitos que na Grécia e em Roma criaram divindades. Eles abriram diálogo com os filósofos pagãos, acolhendo deles o rigor no uso da razão e as perguntas existenciais para as quais Jesus Cristo era apresentado como resposta. Era habitual para os Padres da Igreja encontrar passagens de grandes filósofos e considerá-las como “semina Verbi”, como semente do Verbo, pela razoabilidade aberta ao mistério infinito, como, por exemplo, a passagem de Platão (2000, p. 69) no Fédon:

			Porque, nestas coisas, de duas uma: ou se chega a conhecer como estão; ou, se não se consegue, aplica-se ao melhor e mais seguro dentre os argumentos humanos e, com ele como sobre um barco, tenta-se a travessia do oceano. A menos que não se possa, com a maior comodidade e menor perigo, fazer a passagem com algum meio de transporte mais sólido, isto é, com a ajuda da palavra revelada de um deus.

			Caminhos novos para a Fé e a Razão

			É de fundamental importância compreender como fé e razão se conectam e entrelaçam e participam, em conjunto, para oferecer respostas à inquietação humana que não desiste de indagar a respeito de tudo aquilo que é relevante para viver com significado e beleza, para construir o bem, a verdade, para compreender como um homem, uma mulher, podem levantar voo superando as limitações que parecem intransponíveis.

			O aporte da religião cristã, durante séculos, foi decisivo para alimentar um empenho positivo de reconstrução, superando a decadência moral e intelectual do império romano e para alimentar a esperança de crescimento em direção a uma maior humanização, criando condições de convivência entre os povos europeus e os nômades invasores que eram chamados de bárbaros.

			Afirma Fides et Ratio:

			A convicção fundamental desta ‘filosofia’ presente na Bíblia é que a vida humana e o mundo têm um sentido e caminham para a sua plenitude, que se verifica em Jesus Cristo. O mistério da encarnação permanecerá sempre o centro de referência para compreender o enigma da existência humana, do mundo criado e mesmo de Deus (FR 80).

			Um primeiro passo nesse caminho é levar a sério a inquietação que cada homem e cada mulher experimentam e que alimenta a busca do significado de todas as coisas, não se conformando com as respostas pré-confeccionadas. Com efeito, todos nós, pelo simples e grandioso fato de sermos seres humanos, temos em comum a inquietação, a busca, a exigência de usar a razão para compreender a realidade na totalidade de seus fatores. Compartilhamos a exigência de abraçar cada circunstância como fator essencial para o pleno desenvolvimento da própria humanidade, como parte da tarefa que nos cabe neste mundo. Somente uma razão que usa as suas capacidades sem restrições poderá vencer a era do vazio, como foi descrito por Lipovetsky (1989), poderá reverter o processo de banalização da cultura, superar a onda do niilismo, restituindo a cada pessoa a possibilidade de responder mais plenamente às suas exigências originárias e oferecer à sociedade uma qualidade superior de convivência na paz e na solidariedade.

			Alargar o uso da Razão

			A cultura dominante acreditou que fosse possível construir a justiça e a paz ou, no horizonte da Revolução Francesa, a liberdade, a igualdade e a fraternidade, pondo de lado o problema do significado e da verdade. Mas, abandonada a busca pelo significado, o poder e o interesse passaram a administrar um mundo feito de banalidades, no qual prosperou a violência, em que o ser humano parecia “supérfluo”, na linguagem de Hannah Arendt (1989; 1999).

			Esperava-se que a razão científica pudesse responder à necessidade de redenção e de salvação. Na realidade, o ser humano não tem somente necessidades que o mercado pode satisfazer. Seu coração busca irresistivelmente um bem infinito, para além dos bens que o poder e o mercado podem oferecer. A recusa a pensar o fundamento da realidade, a debruçar-se sobre o significado de todas as coisas para além de sua utilidade, empobrece a experiência humana e a capacidade de conviver e dialogar com todos, tendo a possibilidade de considerar todos os fatores da realidade, sem censuras, sem restrições originadas em preconceitos.

			Do ponto de vista da fé, houve, a partir do Concílio Vaticano II, um caminho menos dependente do contexto cultural. O cristianismo voltou a ser percebido como um acontecimento na história, que torna presente o Senhor ressuscitado pela realidade da Igreja.

			Isso se torna particularmente visível no magistério dos últimos Papas e em algumas realidades eclesiais que testemunham a beleza da vida fraterna e a descoberta de significados que dão conta até mesmo dos dramas que são enfrentados no quotidiano, proporcionando uma experiência de bem e de paz alimentada pelo encontro com Cristo e pelo reconhecimento de sua Presença.

			É necessário restituir à razão humana toda a sua extensão e capacidade de dirigir seu foco a todos os aspectos da realidade, nada descartando do que é humano, segundo o famoso verso de Terenzi, no século II a.C.: “Homo sum: humani nihil a me alienum puto” – “Sou homem, nada do que é humano me é estranho” (tradução nossa). O verso é pronunciado pela personagem Cremete, pois a realidade é mais ampla e tem maior profundidade do que o método científico muitas vezes entende.

			Além disso, uma razão aberta ao transcendente será capaz de realizar um verdadeiro diálogo entre as culturas e, particularmente, com as grandes religiões do mundo, diálogo atualmente inviável e, no entanto, urgente pela intensidade do intercâmbio que os povos vivem.

			Alargar o uso da razão significa, então, levar a sério toda a extensão da experiência humana, surpreender todos os aspectos da realidade, percorrer todo o itinerário que nos conduz da circunstância concreta ao reconhecimento do fundamento, do significado total, no fundo, do Mistério presente.
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			A CONSTRUÇÃO HUMANA NO EXERCÍCIO DIVERSO DAS RELIGIÕES E RELIGIOSIDADES: REFLEXÕES SOBRE O ENCANTAMENTO AFRO-BRASILEIRO NA VIDA COTIDIANA

			Marlon Marcos Vieira Passos

			E se eu fosse eu daria tudo que é meu,

			e confiaria o futuro ao futuro.

			(Clarice Lispector, Se eu fosse eu, 1999)

			Introdução

			São muitos os caminhos humanos em busca de epifanias espirituais, imanências e transcendências que deixem a humanidade em contato com o divino atemporal, com o etéreo e, no mais profundo, com o mistério que nos convida à constante caminhada no exercício de nossas vidas, muitas delas banhadas pela experiência da fé. A antropologia, como uma ciência das humanidades, sempre se debruçou sobre o que se convencionou, no Ocidente, a chamar de religião, entendida aqui como um aparato de complexas ligações ou religações do humano com o mistério, chamado na maioria das vezes de seres espirituais ou divinos, dando sentido a muitas vidas antes perdidas frente ao enigma da morte.

			Quando se trata da temática religião, várias questões de ordem histórica, filosófica e socioantropológica são levantadas. No cenário acadêmico, ainda persiste uma ideia evolucionista que enxerga a religião como uma experiência humana que se desenvolveu a partir da evolução da magia, sendo esta considerada como uma etapa mais atrasada no desenvolvimento cultural dos seres humanos em relação ao que compreendemos como sobrenatural. Nesse horizonte explicativo, a religião seria uma instituição mais elaborada que a magia, apresentando aspectos mais complexos e normativos e, dentro da própria religião, haveria ordens evolucionárias e classificatórias, em que as religiões chamadas de animistas, primitivas e politeístas seriam menos complexas e menos profundas que as monoteístas (RODRIGUES, 2014). Essas últimas são fundamentais para o alicerce espiritual dos povos indo-europeus, que legaram ao mundo, numa perspectiva colonial, a estruturação de expressões de fé baseadas no que conhecemos como cristianismo. Mais complexa e “evoluída” nesse diagrama apresentado pela antropologia em finais dos séculos XIX e durante décadas do século XX, estaria a ciência como ainda percebemos hoje.

			O tema religião suscita os debates mais controversos, a partir da sistematização ocidental do que conhecemos como ciência, as descobertas do Renascimento, as intervenções analíticas de Isaac Newton e o pensamento de René Descartes, entre outros que questionaram o mundo feudal fincado nas explicações exclusivistas do teocentrismo, disseram que as melhores explicações sobre os humanos e o mundo, as mais verdadeiras, só poderiam ser dadas por esse “ente” chamado ciência. A máxima cartesiana do “Penso, logo existo” fundou uma Academia científica erguida em princípios racionalistas, que viam a religião com desconfiança e aniquilavam a magia como fruto do primitivismo e da ignorância dos seres humanos.

			O Ocidente se fortaleceu ideologicamente perante o mundo, a partir do século XIX, apregoando suas conquistas bélicas e suas descobertas científicas, impondo suas percepções acerca da vida e da morte baseadas numa lógica racional que despertou a todos e a todas para a era do cientificismo: só a ciência, com seus experimentos e postulados, podia tudo frente à fragilidade humana. As religiões respeitadas seriam, tão somente, as que lograram “civilidade” e empossaram alguns grupos humanos no topo da pirâmide cultural: as cristãs, fortalecidas e espraiadas pelas expansões colonizadoras europeias, perfiladoras do mundo moderno, e responsáveis pela manutenção de sistemas sociais perversos como a escravidão indígena e negra e a própria colonização dizimadora de indígenas e africanos.

			Segundo Max Weber (2006), o racionalismo foi responsável pelo desencantamento do mundo, ocasionando o fortalecimento da ciência cartesiana que ultra valorizava a razão e o pensamento como formas fundamentais e exclusivas para a construção e propagação do conhecimento. O cientificismo europeu, do século XIX, irrompeu uma espécie de secundarização da religião, intensificando experiências nacionais baseadas no secularismo, em que a religião não mais ocuparia a centralidade social vista em tempos anteriores. Os principais estados nacionais europeus, como França e Inglaterra, separaram bem o que seriam as perspectivas religiosas das perspectivas políticas e econômicas, não havendo uma imposição estatal que obrigasse o cidadão a ter uma fé religiosa de qualquer natureza.

			Para sentirmos melhor a definição ocidental de religião, Paul Erickson e Liam Murphy (2015, p. 92) conceituam: “Sistema integrado de significados e práticas que procura conectar a humanidade a uma ordem divina ou metafísica”, ambos inspirados em uma elaboração conceitual feita pelo sociólogo Max Weber. Há, na sociologia weberiana, uma valorização das instituições religiosas como instrumentos evolucionários que implicam em mudanças coletivas ao levar os atores sociais a atuarem na sociedade em busca de solução para os problemas das mais diversas ordens.Essa “agência criativa”1 dos indivíduos é modulada por uma ética religiosa que estimula esses indivíduos à prosperidade e à melhoria de seus problemas mais gritantes. Daí, a ética religiosa imprime transformações sociais à vida cotidiana das sociedades.

			Para Émile Durkheim (1989) a religião não seria um apêndice social criado pela sociedade, estaria na própria gênese do ser social expresso no que ele entendia como sociedade – um ser coletivo estruturante – frente aos indivíduos. A vida social em toda sua estrutura funciona, segundo Durkheim, de modo similar aos órgãos do corpo humano, cada qual desempenhando uma função. Havendo saúde entre as partes do corpo, o organismo estaria em harmonia em sua totalidade. A vida social é compreendida dessa maneira, e as partes do organismo social, chamadas de instituições, devem estabelecer relações harmoniosas entre si cumprindo sua função social. O pensamento durkheimiano defendeu a religião como algo intransponível na sociedade, avaliando que a vida social se configura como práticas rituais que consolidam as instituições, tal qual as práticas religiosas. Portanto, há na sociologia de Émile Durkheim um interesse cultural pela vida religiosa das sociedades. Não é um interesse que se baseia na ratificação de crenças e nem de fé, mas no que produzem as existências religiosas em termos coletivos, implicando na vida social dos indivíduos e promovendo, segundo esse autor, experiências sociais mais harmoniosas.

			Outros autores trataram com menos interesse as questões sociais geradas pela vida religiosa das sociedades, entre eles Karl Marx e Sigmund Freud. Karl Marx (1975; 2006), em algumas de suas assertivas acerca de religião, ao longo dos seus estudos, atestou-a como uma construção do homo faber (homem trabalhador) que, assim como o humano em sua carência existencial, aprendeu a produzir materiais para satisfazê-la e gerar sua sobrevivência. A religião e a crença em um ser metafísico foram por ele (humano) também inventadas para aliviar o sentimento de impotência e fragilidade perante a vida e o medo da morte. Nessa assertiva Marx entendia a religião como alienação, ou seja, algo que apartava o humano dele, mesmo numa perspectiva de ilusão. Outro sentido trazido por Karl Marx sobre a religião foi a noção de religião como ideologia. Esse conceito marxiano compreende a ideologia como instrumentos de escamoteamento da realidade, usados pelas classes dominantes para esconder os elementos de exploração empreendidos pelo capitalismo para a manutenção da ordem burguesa. Assim, a religião seria utilizada como uma forma de dominação dos detentores do capital sobre aqueles que detinham tão somente a sua força de trabalho.

			Outro importante pensador europeu que desenvolveu alguns estudos sobre religião foi o médico, psicólogo e psicanalista Sigmund Freud (2017; 2019). Sem mergulhar na questão religiosa com o mesmo afinco de pensadores como Émile Durkheim e Max Weber, Freud viu na religião traços neuróticos da humanidade, e ao escrever “O futuro de uma ilusão”, lançado em 1927, compôs uma espécie de antropologia da religião, analisando os impactos psíquicos na vida humana gerados pelas questões religiosas, buscando identificar na religião uma ilusão humana erguida frente ao sentimento de perda ou assassinato do grande Outro, do pai ancestral. A eficácia da religião estaria aí na manutenção de sentimentos ilusórios, aplacando desejos mais profundos dos humanos e não revelados por eles. Assim como Karl Marx, Sigmund Freud tratou, com argumentos psicanalíticos, a religião como ilusão, mesmo a reconhecendo como instrumento de desenvolvimento intelectual da humanidade e superação do sentimento de desamparo.

			Elaborar reflexões sobre religião é, por vezes, recair em um vasto campo florido, mas espinhoso. Permite-nos indagar e formular questões acerca da existência de seres espirituais ou sobrenaturais, a eficácia social das crenças e, mais detidamente, analisar os pressupostos religiosos que interferem continuamente nas sociedades, até mesmo naquelas menos religiosas, localizadas na expressão “laicas”.

			O sentido deste artigo se localiza em tratar a religião como uma questão histórica e socioantropológica de grande importância para a vida comunitária dos sujeitos independentemente de crença ou não. O conceito de religião erguido pelos europeus que atravessou séculos não cabe em muitas sociedades fora do chamado “território” ocidental. A ideia de religião, por exemplo, não pode identificar práticas espirituais de muitas comunidades africanas e asiáticas, haja vista que muitos elementos religiosos praticados entre eles estão dentro de um sistema existencial coletivo maior que podemos chamar como modos de vida (NASCIMENTO, 2016) e não como religiões. Os aspectos preambulares desta introdução, trazendo alguns autores clássicos que discorreram sobre a temática religião, servem-nos para demonstrar um pouco da complexidade do tema e que ela implica em diversas abordagens e das mais discrepantes entre si.

			No âmago das impressões que trago aqui estão as chamadas religiões afro-indígenas no Brasil, percorrendo trajetórias elucidativas que tratam da força civilizatória dessas experiências religiosas marcadas por culturas de várias procedências africanas e por vários grupos indígenas pertencentes, historicamente, ao território brasileiro. Ao sentir essas questões, e as trato como sentimento na perspectiva de Audre Lorde (2019), busco analisar as especificidades religiosas que no Brasil deram origem ao candomblé e a outras religiosidades de matrizes africanas e afro-indígenas, apossando-me da filosofia da ancestralidade (OLIVEIRA, 2012) movida, salvaguardada, irradiada pelos terreiros afro-brasileiros, ocupando vários espaços da vida social brasileira, indo das tarefas educativas mais simples até as mais complexas epistemologias erguidas pela Academia científica em nosso país.

			Há uma necessidade histórica em tratar as religiões afro-indígenas no Brasil numa perspectiva decolonial, ou seja, fora de muitas conceituações e de muitos olhares acadêmicos eurocentrados e diminuidores da força criativa e religiosa dessas instituições nascidas no seio do povo. Sentir o candomblé, por exemplo, em sua expressão cotidiana, é pensar e viver experiências expansivas, fornecedoras de novas possibilidades científicas, novas epistemologias, novas literaturas, novas possibilidades artísticas que, no fundo, nunca foram novas, sempre estiveram pululando entre os membros das mais diversas comunidades que perfilam toda a herança cultural negro-indígena e que nos dão o sentido social mais genuíno quando precisamos reconhecer os traços mais marcantes da nossa brasilidade.

			Este artigo busca compreender os impactos culturais e socioexistenciais que as religiões e religiosidades afro-indígenas causaram e ainda causam nas humanidades brasileiras. Ao trazer Max Weber e referendar a sua assertiva sobre o racionalismo e o desencantamento do mundo, sabemos que as religiões mais racionalizadas, como o catolicismo e o protestantismo, contribuíram, em adaptação, para o mundo mergulhado numa lógica de mercado e em harmonia com as regras sociais sustentadas pelo capitalismo. Ao racionalizar a fé cristã em termos de práticas coloniais, criando abismos burocráticos que normatizam a salvação das almas, as religiões (ou religiosidades em modos de vida) de origens africanas e indígenas nos ofereceram e oferecem outros modelos, outras formas de aprendizagens, fora do esquema racional, o que nos permite compreender que a experiência religiosa afro-indígena brasileira se baseia numa cosmo percepção de mundo fincada no encantamento.

			Entre as civilizações do barro e do tambor: a força da fé negro-indígena no Brasil

			Uma das formas mais usuais de se criticar as comunidades indígenas e africanas no Ocidente é atestar que a sua musicalidade é barulhenta, pouco complexa, dissonante e inferior perante a música de câmara produzida pelos europeus. O tambor é percussivamente inferior ao violino, ao piano, ao violoncelo. O tambor esgarça a audição e impede o silêncio. Todas essas afirmações para além de preconceituosas são racistas. A base da grande música produzida hoje no mundo é de matriz africana e advém das complexas sonoridades trazidas à nossa audição pelos tambores. Os tambores são criadores de civilizações. Os tambores são os atabaques, a orquestra sagrada do povo de santo nos terreiros brasileiros. A base sonora de uma espiritualização que produz transe, possessão e, se assim o faz, no transe e na possessão, além de produzir um tipo de silêncio, produz mistério.

			Junto aos tambores, nas experiências comunitárias negro-indígenas brasileiras, existe o barro, que construía templos sagrados e benditas moradias para o povo sem esteio material neste país. O barro que faz quartinha, prato, caneca, moringa, jarros, talhas, potes. O barro da casa de taipa, o mesmo no barracão (espaço sagrado dedicado às festas públicas nos terreiros afro-brasileiros). A humanidade vista no barro por meio das narrativas míticas dedicadas a imaginar a origem humana na terra. O barro como sina acolhedora dos corpos cansados da lida e que retornam a ele após a morte. O barro é outra civilização afro-indígena brasileira, produziu e produz muitos sentidos que vão da arte à louvação de inquices, voduns, orixás, caboclos, encantados que povoam a fé do povo brasileiro e alimentam o nosso espírito criativo, burilam nossa alma, desenham a nossa humanidade em espiral diversidade, encruzilhadas de sentidos, tornando-nos de modo complexo brasileiros.

			Escrever sobre religiões afro-indígenas é produzir imagens que tragam sonorizações. Recitar cânticos de dentro do terreiro: “Abre-te, campo formoso/Abre-te, campo formoso/ Cheio de tanta alegria/Oh, cheio de tanta alegria” (MARCOS, 2022, p.43); recitar de fora: “Depois de exterminada a última nação indígena e o espírito dos pássaros das fontes de água límpida/ Mais avançada que a mais avançada das mais avançadas das tecnologias/Virá” (VELOSO, 1977). Ambas as récitas estão pousadas nos elementos míticos e espirituais que comungam duas religiosidades, a africana e a indígena, formadoras maiores da nossa ancestralidade. A primeira é uma salva de caboclo aos pés dos atabaques no terreiro, a outra é um cântico louvação à presença indígena entre nós, feita pelo enorme poeta Caetano Veloso. Fazê-las aqui significa pôr os pés no barro, acento maior da nossa cultura, ouvir os batuques do tambor, esculpir rimas em cânticos, dançar o samba do caboclo e, assim, traduzir a natureza da maioria da população brasileira em seu cotidiano de luta, superação, resistência, festa e fé.

			Viver as civilizações do barro e do tambor é pertencer (LISPECTOR, 2019) às raízes mais profundas das culturas que marcam a nossa história. Perfazer o caminho da memória nos lembrando da velha e negra curandeira da rua. Lembrar-se do chá curando a enxaqueca ou a ressaca. Banhar-se nas ervas cheirosas purificando o corpo e a alma. Acender vela no tempo ao Tempo Zará. Cantarolar cantigas de rodas que nos lembram os encantados que não cessam nesta história. Dançar miudinho os toques mais sagrados. Beber água da moringa. Encher de água a quartinha de barro branco simbolizando o nosso mutuê (cabeça) no peji (altar). As marcas de tradições barrentas e barulhentas no cotidiano brasileiro nos levaram a reinventar o carnaval. Carnaval que é profano, mas à maneira africana. Essa dicotomia entre sagrado e profano serve mais como teoria na cabeça de Émile Durkheim. Na cabeça brasileira, feita em fundamentos negro-indígenas, arte e festa servem também para louvar, rezar, estar na divindade que cultuamos.

			Que humano é esse que se desenha aqui? Não é o mesmo apregoado pelos conceitos universalizantes impostos pelos estudos ocidentais vistos, territorialmente, naquilo que Boaventura Souza Santos chamou de Norte global. É o humano que pensa afro, como ensina Muniz Sodré:

			E o que aqui apresentamos é a perspectiva de um modo afro de pensar tipificado no sistema nagô, que é de fato uma forma intensiva de existência (forma em que a passagem do biológico ao simbólico ou ao “espiritual” é quantitativamente significativa), com processos filosóficos próprios. “Afro” não designa certamente nenhuma fronteira geográfica e sim a especificidade de processos que assinalam tanto diferenças para com os modos europeus quanto possíveis analogias. (SODRÉ, 2017, p. 16).

			O humano que trago aqui está em sintonia com sua trajetória afro-brasileira e, no âmbito das possibilidades simétricas, em diálogo com as tradições culturais e acadêmicas que formulam e conceituam experiências religiosas vividas em outros territórios para além do brasileiro. É o humano das oralituras – literatura escrita com a voz do griot, da mãe de santo na camarinha, das brincadeiras do bumba-meu-boi. O fazer religioso do povo de santo postula modos de vida, cosmopercepções redimensionando o mundo (OYĚWÙMÍ, 2021), narrando filosofias que transmitem Axé e Ancestralidade.

			Candomblés e cotidiano encantado no Brasil: uma poética em contínua construção

			A noção de encantamento veiculada em minhas reflexões repousa na noção de ancestralidade afro-indígena sustentada pelas vivências estabelecidas nos terreiros que pesquisei ao longo da minha vida acadêmica, ou os que visitei esporadicamente como um adepto prestigiando as casas e, principalmente, as vivências que tive e tenho, de modo contínuo, no terreiro em que exerço a minha principal função na vida como um religioso nascido e criado no candomblé. O (re)encantamento do mundo aqui postulado se coaduna com as assertivas de Eduardo Oliveira, que define:

			O encantamento não é um estado emocional, de natureza artística que nos arrebata os sentidos e nos impõe sua maravilha. Não é da ordem do sublime, à qual não podemos resistir, muito menos da ordem religiosa, à qual devemos obedecer. O encantamento é uma experiência de ancestralidade que nos mobiliza para a conquista, manutenção e ampliação da liberdade de todos e de cada um. Assim, é uma ética. Uma atitude que faz sentido se confrontada com o legado dos antepassados. Confrontamento que faz sentido se atualizado na contemporaneidade. Estamos para além do conceito de tradição e longe do conceito de folclore. A ancestralidade é uma forma cultural em si mesma ética porque o contorno de seu desenho é uma circularidade que não admite o excluído (OLIVEIRA, p. 2012, p.43).

			Ao afirmar que o desenho da circularidade não admite o excluído, o autor sentencia que a circularidade do tempo ancestral africano não admite a exclusão. Portanto, o cotidiano dos terreiros e de outros espaços fincados em tradições africanas é atravessado por experiências de inclusão e baseia-se em ancestralidade, encantamento e circularidade, fundamentais para o exercício do modo de vida nos terreiros que açambarca as dimensões religiosas que envolvem essas vivências.

			Estar na roda da vida é estar no mundo da vida no tempo presente. A roda do xirê, a roda de capoeira, a roda de samba, a roda dos mestres, a roda da contação de histórias, a roda de conversa. O círculo representa melhor a ideia de tempo que ao invés de linear é espiral. Essas cosmopercepções afro-indígenas são ritualizadas nos terreiros quando as narrativas míticas que falam sobre o tempo ancestral são presentificadas por esses rituais que se repetem ao longo dos anos em comunidade, mas nunca são iguais.

			Não há mistério e nem segredos sobre a força da roda como expressão de união coletiva: a roda horizontaliza as relações e as convivências. Do ponto de vista conceitual africano, a roda pode ser mais bem sentida a partir da filosofia UBUNTU que diz: minha humanidade só é com os outros e assim nos tornamos um. Quando sinto a roda do xirê (festa e dança para os orixás) cantando e dançando os tempos imemoriais da ancestralidade, percebo a presentificação do passado e nessa ação há a força do agora. Com isso vou a Clarice Lispector: “Não sacrifique o dia de hoje pelo de amanhã. Se você se sente infeliz agora, tome alguma providência agora, pois só na sequência dos agoras é que você existe” (LISPECTOR, 1999, p. 160).

			O emblema da roda é vital para exprimir a relação entre ancestralidade, encantamento e circularidade no universo religioso do povo de santo. Martinho da Vila, voz negra ancestral, canta assim: “Na rodilha embaixo da talha/ E em cima do torso da negra/ Que ainda rebola/ Nas curvas da vida da velha/ Que ainda consola/ A criança que chora/ A roda é pra rodar na gira/ Da vida que roda/ Olha a roda, olha a roda” (VILA, 1985). Esses versos exprimem a força das tecnologias dos terreiros ocupando o centro da Música Popular Brasileira, e invadem o cotidiano de um país, onde grande parte continua a rejeitar negros e indígenas exercendo diuturnamente o racismo. A canção Roda Ciranda opera dois princípios fundamentais da ancestralidade afro-indígena: a roda (vida) e a ancianidade (a velha que acha força para consolar a criança) numa relação contínua e imprescindível para a manutenção da gira, que além de ser a festa nos terreiros, também traz o sentido de movimento da vida que imprescinde da roda.

			Nesse contexto ancestral afro-indígena presente em nossas artes, culinárias, festas, religiosidades, epistemologias, sentimentos, é necessário expressar a humanidade que se constrói a partir das interferências culturais desses povos ainda tão massacrados, explorados e desgastados socialmente. O presente artigo formula algumas questões funcionando mais como pergunta do que como resposta, buscando fomentar o debate sobre temas existenciais brasileiros, políticos, culturais, advindos da religião como tema antropológico mais que necessário para se compreender as culturas negras e indígenas como elementos primordiais para definir essa rica abstração sociocultural chamada Brasil.

			Considerações finais

			Permito-me a um dizer de Clarice Lispector:

			Cada ser humano recebe a anunciação: e, grávido de alma, leva a mão à garganta em susto e angústia.

			Como se houvesse para cada um, em algum momento da vida, a anunciação de que há uma missão a cumprir.

			A missão não é leve: cada homem é responsável pelo mundo inteiro.

			(LISPECTOR, 1999, p. 158).

			Conhecer é uma das tarefas mais deslumbrantes e hercúleas da saga humana. Nós morremos aprendendo entre perguntas e respostas. A religião, sentida por mim, é uma grande pergunta travestida em uma eficiente resposta. A religião nos ajuda a entender que é necessário existir o insondável e, além disso, as de matrizes africanas nos ajudam a perceber o valor que o tempo presente tem, pois, de fato, ele é o único que há. O agora. Busquei aqui demonstrar alguns sentidos das experiências espirituais afro-indígenas (mais detidamente) sem tocar na importância da religiosidade católica que, em associação às citadas anteriormente, interferiu na construção de religiões como a minha, o candomblé.

			É importante ressaltar que, quando nos referirmos ao candomblé, saibamos que além de uma religião afro-brasileira, é um modo de vida ancestral afro-indígena. Que a noção de religião vista em Émile Durkheim, Max Weber, Karl Marx, Sigmund Freud, muitas vezes não dá conta das experiências de muitas sociedades fora do eixo ocidental. Portanto, muito do vivido como experiência espiritual entre os negros africanos, por exemplo, não pode ser chamado de religião.

			Existe no candomblé, em minha leitura antropológica, uma dimensão de religião, mas que não se esgota aí, e essa experiência social é mais aprofundada a partir disso que chamei aqui, à luz de Eduardo Oliveira (2012), de filosofia da ancestralidade.

			Iniciei esta sessão com um “sentimento” de Clarice Lispector evocando a vida como missão. A missão que nos é dada de cuidarmos do eu e dos outros. Cuidarmos do mundo. Esse sentimento em Clarice de cuidar do mundo ressoa na filosofia Ubuntu – eu sou com os outros –, e se alinha ao sentido das vivências cotidianas no terreiro, que é louvar à ancestralidade e cuidar da comunidade como um único ser. Ou seja, a humanidade forjada no barro da vida nos terreiros esculpe vidas individuais destinadas ao coletivo; nasce dessas experiências o humano-comunidade, que deve se sentir na anunciação desenhada por Clarice Lispector: esse humano tem um compromisso de cuidar do mundo e, assim, cumprir a missão que o mistério lhe incumbiu.
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					1 A capacidade que o indivíduo tem de atuar subjetivamente na ordem social, ou seja, cada indivíduo é dotado de agência e pode interferir sobre os comandos impostos pelos sistemas sociais chamados de sociedade.
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